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MEMORIAL DESCRITIVO - ESPECIFICAÇÕES

OBRA: BARRACÃO DE RECEPÇÃO DE RESÍDUOS

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Chopinzinho

ÁREA TOTAL: 300,00 m²

ENDEREÇO: Aterro Sanitário Municipal.

1. FINALIDADE
O presente Memorial Descritivo destina-se à compreensão e complementação dos

projetos do barracão industrial.

2. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES E GERAIS
Neste memorial constam a descrição dos elementos constituintes do projeto

arquitetônico, com suas sequências executivas e especificações. Para maiores informações

sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão ser

consultados os projetos complementares.

Os banheiros já se encontram executados no barracão existente.

3. ELEMENTOS ESTRUTURAIS EM CONCRETO ARMADO
A resistência adotada para o concreto moldado in loco foi de 25Mpa, para vigas,

pilares e sapatas.

A estrutura principal do barracão será executada com pilares pré-moldados e sua

cobertura será executada em estrutura metálica.

Os procedimentos listados abaixo deverão ser observados, também, na execução da

estrutura moldada in loco.

3.1 Fundações
Considerando as cargas da edificação e a profundidade da camada resistente do

solo, foram adotados o uso de sapatas para as fundações da estrutura convencional e

cálices com estacas para a estrutura pré moldada.
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3.2 Vigas
As vigas serão em concreto armado moldado in loco, com altura média aproximada

de 40 a 50cm.

3.3 Pilares
Pilares em concreto pré-moldado para suporte dos barracões. Para a estrutura de

contenção, no desnível de descarga dos recicláveis, foi adotado o bloco de concreto

estrutural, com os pilaretes utilizando o próprio bloco.

4. SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO
4.1 Fundações

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas

da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes

dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo

menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo

diretamente como fôrma lateral.

4.2 Superestrutura
Fôrmas

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a

evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a

absorção da água de amassamento do concreto. Os produtos antiaderentes, destinados a

facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da

armadura.

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e

corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. A retirada das fôrmas

deverá atender ao estabelecido em norma específica e atentando-se para os prazos

recomendados: - Faces laterais: 3 dias;

Armadura
A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão

empregados afastadores de armadura dos tipos “clipes” plásticos ou pastilhas de
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argamassa. Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura,

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do

lançamento do concreto. Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto

armado, deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de

corrosão, defeitos, etc. As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de

manterem as posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do

concreto. As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com

nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da

forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser

removida.

Concreto
A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. Todo o cimento será de uma só marca e

tipo, quando o tempo de duração da obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos. As

formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento do

concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de

polietileno. Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que

essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será

imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. A

concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações e

outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo

mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no

cimento. A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a

concretagem. Não será permitido o uso de concreto remisturado. O concreto deverá ser

convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se evitar as falhas de

concretagem e a segregação da nata de cimento. O adensamento será obtido por meio de

vibradores de imersão ou por vibradores de forma. Os equipamentos a serem utilizados

terão dimensionamento compatível com as posições e os tamanhos das peças a serem

concretadas. Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios

ou demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os
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casos de demolição e recuperação de peças. Como diretriz geral, nos casos em que não

haja indicação precisa no projeto estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto

quanto possível, na zona de tração das vigas ou outros elementos atravessados. Para

perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de concreto, etc.,

serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 50 cm,

distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria.

Lançamento
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo

possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio

de funis ou trombas. Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e

de difícil lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma

uma camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do

concreto que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". Nos

lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o concreto

não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não seja

levado pela água de infiltração. Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o

deslocamento da mistura com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já

aplicado, poderá provocar perda da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso

seja inevitável, poderá ser admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Cura do Concreto
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o

fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. Quando no processo de cura for

utilizada uma camada permanentemente molhada de pó de serragem, areia ou qualquer

outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. Quando for utilizado processo de cura

por aplicação de vapor d'água, a temperatura será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de

aproximadamente 72 horas.

Admitem-se os seguintes tipos de cura:

a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados;

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;
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d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies

expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a subseqüente

retração térmica;

e) Películas de cura química.

5. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES
5.1 Alvenaria de blocos cerâmicos

As muretas de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e

espessuras constantes do projeto. Serão utilizados tijolos cerâmicos de 9x14x19cm, de

primeira qualidade, bem cozidos, leves, duros, com as faces planas e cor uniforme.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas

devem ser marcados por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, através de cordões

de fios a prumo.

Eventuais aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de

instalações só podem ser iniciados após a execução do encunhamento das paredes.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,

lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de

chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de

argamassa.

O encontro da alvenaria com vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com

espuma expansiva, somente uma semana após a execução da alvenaria.

5.2 Chapas de aluzinc trapezoidais
As chapas de aluzinc trapezoidal terão espessura de 0,43mm e serão assentadas

sobre estrutura de perfil “U” em aço carbono e serão pintadas com tinta esmalte sintético

grafite.

Com a finalidade de evitar o efeito de corrosão galvânica, através do processo de

abrasão das chapas com a estrutura, será aplicada fita adesiva anticorrosiva de PVC flexível

sobre os perfis metálicos.

5.3 Alvenaria de blocos de concreto
No desnível projetado para a recepção dos resíduos e encaminhamento à esteira,

será executada parede de blocos estruturais de concreto.
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Para sua execução deverão ser seguidas as mesmas orientações propostas para os

blocos cerâmicos.

O fundo da vala, que servirá de fundação desta parede, deve ser bem compactado.

Antes de colocar as barras de aço e concretar esta baldrame, deverá ser executado

um lastro de brita de 5cm. No concreto desta fundação serão deixadas as esperas de aço

necessárias para a execução dos pilaretes de travamento, que serão feitos dentro dos

próprios blocos.

A cada 2 (duas) fiadas de blocos sera executada uma cinta de amarração utilizando

bloco canaleta e duas barras de aço, conforme projeto estrutural.

A face que ficará em contato com o solo receberá uma camada de

impermeabilização.

6. ESQUADRIAS
6.1 Porta de ferro

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de

fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados ou

limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da

esquadria deverá ser rígida. Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as

asperezas limadas. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa

testa, etc., terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou

outros artifícios. Para a entrega das serralherias as superfícies metálicas serão limpas e

livres de ferrugem, quer por processos mecânicos, quer por processos químicos e depois

receberão anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE, não se admitindo o uso de zarcão ou

similares.

7. COBERTURAS
7.1 Estrutura Metálica

Treliças em aço galvanizado, conforme especificações do projeto de estruturas

metálicas.

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da

cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas,

PRSign | Documento assinado eletronicamente por christiano.silvestri (28/11/2024 10:11:53). Verifique a autenticidade em
https://dss.paranacidade.org.br/validaAssinatura.htm?controle=2024112810115314



7

peças de fixação e contraventamento, necessário para a fixação e conformação do conjunto

do telhado.

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre pilar de concreto armado ou pilar

metálico, conforme o caso, obedecendo as especificações do fabricante de telhas.

A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com

resistência ao escoamento mínimo (fy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de

415 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão

respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com

resistência ao escoamento mínimo (fy) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (fu) de

825 Mpa.

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo

alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. A seguir será

aplicada pintura com esmalte sintético, com demãos necessárias para o total recobrimento

das peças.

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações de

águas pluviais e hidráulica.

Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e

posterior fechamento da cobertura.

7.2 Telhas galvalume
Serão aplicadas telhas galvalume, fixadas sobre estrutura metálica em aço

galvanizado.

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve

ser realizada na “onda alta” da telha. Todos os elementos de fixação devem seguir as

recomendações e especificações do fabricante.

8. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS
Foram definidos para revestimentos/acabamentos materiais padronizados,

resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar

transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e

constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre

o término da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.
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8.1 Paredes externas
As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre

massa única desempenada e acabamento fosco.

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos

rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar

perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestimento deve ter as seguintes camadas: chapisco e emboço liso (massa

única). Após esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para

o recebimento de pintura acrílica.

8.2 Paredes internas
As paredes internas das áreas administrativas (escritório e industrial) receberão

pintura em tinta acrílica acetinada lavável.

Os banheiros serão revestidos com cerâmica 20x20 cm, nas áreas internas. O

revestimento será assentado com argamassa industrial, obedecendo rigorosamente a

orientação do fabricante quanto à espessura das juntas, realizando o rejuntamento com

rejunte recomendado pelo fabricante.

9. PISO INTERNO
9.1 Piso em concreto desempenado

Na área de serviços será executado piso industrial de concreto usinado, fck de

20Mpa, com 12cm de espessura. Será armado com tela soldada Q 138 no seu terço

superior e com barras de transferência Ø = 16mm nas juntas de retração.  Serão executadas

juntas serradas, distanciadas a cada 15m, após uma idade do concreto entre 6h a 12h. Nos

encontros com baldrames e pilares serão inseridas placas de isopor, formando a junta de

encontro. Todas as juntas serão tratadas com selantes. A superfície final deve ser

desempenada, utilizando um traço que resulte em um acabamento liso e pouco poroso.

Antes da execução do piso será feita uma sub-base com 10cm de brita tratada com

cimento, umedecida e compactada, sobre a qual será assentada a lona plástica.
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11. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO
A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos

de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do

país. São exigidos os seguintes sistemas:

• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e

advertem os usuários da edificação.

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores atenderão a

cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores constam da

planta baixa e dos detalhes do projeto.

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de LED e

faroletes, com autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e

detalhes indicados no projeto.

• SPDA – Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado,

concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

15. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
15.1 Distribuição

No projeto de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias,

pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à

edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária

local em 110V.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de

eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade

para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

Os eletrodutos de energia embutidos nas paredes deverão ser de PVC flexível

corrugado, os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido roscável e os

eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geral deverão ser em PVC rígido

roscável. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90º.

Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos.
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Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu

isolamento e/ou revestimento.

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência

mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente por meio de um conector

apropriado ou de solda e deverão ser executadas sempre em caixas de passagem.

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V,

com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70° C em regime, com cobertura

protetora de cloreto de polivinila (PVC).

A bitola mínima dos condutores a serem usadas serão de secção: # 2,5 mm² para as

instalações elétricas em geral.

As emendas dos condutores de secção até 4,00 mm² inclusive, poderá ser feita

diretamente através de solda estanhada 50/50, com utilização de fita isolante de auto fusão

para isolamento das conexões, e com cobertura final com fita isolante plástica. Acima dessa

bitola deverão ser utilizados conectores apropriados.

Todos os condutores deverão ser protegidos por disjuntores compatíveis com suas

respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico.

Os comandos da iluminação serão feitos por meio de interruptores. O

posicionamento das unidades seguirão o projeto elétrico e projeto arquitetônico de layout.

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os

condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas posições

e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um

conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas

da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios – instalados a partir do ponto

de entrega até o barramento geral de entrada – caixa de medição e proteção, caixa de

distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc.

15.2 Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas
São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos

das descargas atmosféricas diretas ou indiretas.

Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre

é obrigatório.
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Gaiola de Faraday
Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da edificação, de

acordo como nível de proteção conforme NBR. Essa malha percorrerá toda a periferia da

cobertura.

Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão

considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como

interiores.

Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalações

de para-raios.

Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus captores e descidas

cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações, formando com a ligação à

terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório.

A fixação dos captores e das descidas será executada com o auxílio de peças

exteriores e visíveis. Esta fixação não deverá impedir qualquer reparação nas edificações e

será protegida, no seu engastamento, contra infiltrações de água de chuva e depredações.

Chopinzinho - PR, 27 de novembro de 2024.

Christiano Dossa Silvestri
Eng. Civil CREA-PR 100984/D

Divisão de Planejamento e Projetos
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